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INDAIATUBA
Não nos enganam os  quando dissemos 

aqui que a política do e x -sen a d o r  F on se  
ca ten tava  a la rg ar  o seu dominio, e s ten 
dendo as azas negras ,  de agu ia  carnívora, 
pe la  prospera  v illa de Indaiatuba.

L á  estivemos, proposita lm ente ,  no dia 
em que se  realisou a  eleição do directorio 
republicano local e vimos quaes as pessoas 
que  m a is  se in te ressavam  p e la  exclusão 
dos filhos do logar :— vimos ali os m ais  
apaixonados  políticos de Ytú, vimos as 
ca rab inas  dos m andões,  vimos a capanga- 
da proficiente e escutam os o éco das i n 
tr igas  e dos boatos v e lhacam en te  espa lha
dos pelos M anoels inho . . .

Máo grado tudo isso, a a t t i tude  sublime 
e in de pen den te  do eleitorado soube e sm a
gar a  as tucia  do inimigo que foi esconder 
na  tab erna  o seu despeito, atirando im- 
precações a g u ard en tad as  áquelles  que, 
acceitaudo o nosso conselho, souberam re- 
pe ll ir  o proteccionismo interesseiro dos ca
ciques esfaimados.

Quantas  phrases  bonitas, de um a elo- 
quencia  v ibran te  provocada pelo indiffe- 
rentism o do eleitorado e br i lhan tem ente  
ad jectivadas  a  ag uarden te ,  quan tas  p h r a 
ses bonitas, dizíamos, não se  ouvio na-  
quella  tab e rna  ! . . .

— Que a  Commissão Central  é dom inada 
pelo partido F on sequ is ta  que  delia faz o 
que en tende ,  conseguindo tudo quanto 
quer  ;

— Que o derictorio de Indaia tuba,  con
quanto t ivesse  conseguido um a explend i-  
da m aioria , não seria  reconhecido pela 
Commissão Central ! . . .

P o r  um lam entavcl engano , um dos c a 
pangas  fretados pa ra  a  desordem deseo- 
brio um plano de desordem que não foi 
execu tado  porque o inimigo conheceu a 
disposição do eleitorado em não consentir  
que se fizesse em  Inda ia tuba  as m esm as 
bandalheiras  que aqui, im punem ente ,  são 
p e rpe tradas  ! . . .

E is ah i o que presenciamos e que não 
foi n ada  mais,  nada  menos do que j á  h a 
víam os previsto.

E p a ra  que  não sejamos taxados  de 
p a rc iaes  é forçoso accrescenta r  :

Assistindo a eleição do directorio rep u 
blicano de Indaia tuba fomos acommettidos 
de nauseas, de repugnanc ias  e, ao mesmo 
tem po, de c o m p a ix ã o . , .

Pous  partidos ba tendo -se  encarniç.ada- 
m en te  pelos favores de um governo que 
uão tem  prestigio pa ra  si, um governo do
minado por um a commissão despota que 
fez-se  acclam ar es tu l tam en te  ! . . .

E s ta r  nas boas graças  de um tal gover
no e es tar  encarcerado na  penitenc iaria  
de S. Paulo é quasi a m esm a c o u s a . . .

A convivencia, pelo m e n o s . . .

N o t a s  T r i s t e s
Outro dia fiquei furioso por ter  de lascar 

tan to como quatrocentos ré is  p a ra  re t ira r  
do correio um a carta  que m e  foi en v iada  
de Indaia tuba  por a lgum  gra va ta  lim pa  
que não possuia duzentos réis  pa ra  pag ar  
o com peten te  sello.

Eu  não tonho por costum e re t ira r  do 
correio cartas  m ultadas,  porém, desta  
vez, movido por ex tre m a  curiosidade, tive 
de d ispender quatrocentos r é i s . . .  q u a t ro 
centos ré is  que an tigam en te ,  no tempo do 
cambio á 27, ser iam  n ada  m ais  e nada  
menos que p a taca  e quatro v in téns  !

Mais indignado  fiquei depois que abri 
a  carta ,  pois, t ra tav a -se  de u m a  circular 
ass ignad a  por dois  doutores  que poderiam 
te r  feito um a vacca en trando cada um 
com dez ré is  pa ra  o sello, ev i tan d o -m e  
a  despeza de um cruzado que, deveras, 
quasi a r ru in o u -m e  !

Agora, pelo modo porque os dois in d i 
viduos m end igavam  o voto popular acre- 
ditava-se logo t ra ta r-se  de gen te  que quer 
ga lgar  posição para  a l ien a r  o m áo estado 
das finanças.

Não admira , pois, que não pudessem  
dispor de 20 ré is  para  o sello.

P a ra  que eu não perca de todo os meus 
ricos quatrocentos réis, vou publicar aqui 
a  circular que, c o i t a d a ! não deu o r e s u l 
tado desejado, e vae  apenas  servir para 
encher tr ipa, em falta de coisa de maior  
m o n t a . . .

E is a circular :
« Illm. Snr.

Am.° e Correligionario 
Devendo dar-se  no d ia  1 9  de Março 

corren te  a  eleição pa ra  Directorio do P a r 
tido Republicano ; sendo essa  eleição de 
grand e  im portancia  como sabéis, n a  esco
lha delia  é que de pend e  o bom governo 
do partido ; pedimos, e fiados no vosso 
patriotismo, esperamos, confiados na  vossa 
dedicação, que  haveis  de acce ita r  e suf- 
f ragar  com enthusiasm o os candidatos 
abaixo nomeados. A’ eleição do dia 1 9  é 
de grand e  importancia , e é preciso que 
mostreis  a  m e sm a  alt ivez e in d e p e n d e n 
cia  que j á  ten d es  mostrado e estamos ce r
tos que m ais  um a  vez, darás  provas do 
vosso grand e  am or pelo bem  es ta r  do logar 
em qne moraes.

E s t a m o s . certos que não negare is  o 
vosso appoio aos candidatos que vos ap re 
sentam os que são :

Benjam ín C. de A lm eida  Coelho, I g n a 
cio de P au la  Leite  de Barros, nom es de 
vós estimados e filhos des ta  v illa  e que 
j á  têem  dado provas de quanto am am  a 
sua terra .

Franc isco José  de Araújo, ninguém, de i
x a rá  de reco nhecer  os seus serviços, q u a n 
do pres iden te  da cam ara ,  em beneficio 
deste  municipio.

Antonio Ambiel, rep resen ta  um a i m 
portan te  colonia  e poderá ser  muito útil a 
sua  en trada  p a ra  o directorio :

Dr. Octavio do Am aral Gurgel, filho 
desta  villa , afastado apenas  o tempo p re 
ciso p a ra  seus estudos, vem  fixar sua r e 
sidencia  aqui e co m prehendere is  quanto 
é útil a  sua en tra d a  • na  polít ica, é um 
moço formado, in te l l igen te  e traz  toda 
sua dedicação em beneficio de sua terra .

Nomes estes que hão de corresponder 
ao vosso desejo e pessoas que  pelas q u a 
lidades tudo d e v e -se  espera r  em benefi
cio do progresso e engrandec im en to  desta  
villa. P a ra  elles ped im os o vosso voto e 
dedicação partidaria .

Indaia tuba ,  3 de Março de 1 8 9 9 .
F e l ip p e  N er y  d e  C amargo T h e b a b .
F r a n c i s c o  X a v i e r  d a  C o s t a . »

Eu era assim 1
Cheguei a ficar quasi ass im  1
Mas, c o m o  uso do P eito ra l do C am ba  

rá  consegui ficar assim : bonito e curado !
Os leitores não acham  que aquillo se 

pa rece  a rec lam e de P eito ra l de Camba
rá ?

Alem desta  circu lar  muitos a r t ig u e te s  
se fizeram publicar  pelos jo rn aes  de  São 
Paulo, m as  os ele itores m an d aram  á fava 
os ambiciosos e suffragaram a  ch apa  a d 
versaria ,  que ap resen tou-se  m o d es tam en  
t e . . .

D isse ram -m e  que pouco depois da  e le i 
ção os s igna tá rio s  da circu lar  m unidos de 
sanfona e viola, can tavam  desespe rada  
m en te  110 largo da ig re ja  de Inda ia tuba  :

Nestes  cam pos solitários 
Onde a  d esg raça  m e  tem  
Olho n inguém  m e  responde 
Chamo não vejo n inguém  !

T i t t o .

Anastacio, 0 ca rre iro
A lua baloiçando su av em en te  no ceu ia 

j á  se escondendo a trás  das ram ad as  das  
alt ivas perobeiras  e das copas dos mages-  
tosos jeq u i t ibás  ; as estre l las  d e sm a ia n 
do no firm amento br i lhavam  lan g u id a m en 
te ; a  doce v iração da  m adru gada ,  em pre- 
gna da  dos perfum es das flores da floresta, 
farfalhavam  de leve  nas folhagens ; os 
gallos cocoricavam aununciando  a  appro- 
x im ação da aurora ; a  coruja , tem endo 
que 0 d ia  encontrasse-a  no descam pado, 
voava p a ra  0 escuro da  m a t ta  ; e os bois, 
m ugindo junto  dos carros, esperavam  
t ranqu il lam en te  que  os carre iros  v iessem 
en can g a i-o s ,  no em tauto  elles e speravam  
ao pé  do fogo que fervesse  a  ag ua  pa ra  
p assarem  0 café, e, como pa ra  suavisar  
os r igores  de sua vida, can tavam  ao som 
d a  viola.

U m  dos carreiros, moço a inda ,  cujo 
sem blan te  não e ra  a legre  como os de seus 
companheiros,  porem  melancholico 0  tris- 
tonho, que se achava retirado, puchou 
um  folego de carneiro, s en to u -se ,  pedio 
a  viola e cantou um a can t iga  tão  te rna  
que pa rec ia  repassada  de saudades.  Q u an
do elle fiualisou a  p r im eira  copia, um v e 
lho, que de quando em quando at irava  
um gravèto ao fogo pa ra  0 a l im entar ,  
o lh an d o -0  a t te n ta m e n te ,  lhe  disse : 

— Quem foi, Anastacio, que te  ensinou 
essa canção tão tr iste ,  que  nos lem b ra  0 

canto do uru táu  por essas noutes  ca lm as 
de lindo luar ?

— F oi 0 coração, re sp o n d eu - lh e  0 ca r 
reiro.

— O coração ! m as  como ? F a la  de modo 
que se en tenda ,  rapaz.

— Sim ,já  vos disse, foi 0 coração dictado 
pela tr is teza  e pe la  saudade.

— P ob re  rapaz ; j á  nem  te  pareces  mais  
com aquelle  guapo carreiro querido pelas  
rapa rig as  do bairro, que c h a m a v a - se  A n as
tacio Nun.es.

— E ’ ve rdade ,  bom velho ; m as que fa
zer ? nem sem pre  se ó 0 mesmo.

— Oh ! como eu tinha  inve ja  de ti, con
tinuou 0 velho, quando te  v ia  sa l tar  no 
ca teretê , ou quando, repicaudo as c h i 
lenas,  dançavas  a  ty ra n n a  : as rapa r ig as  
ficavam todas se derretendo ; e, si pe -

gavas  no pin h o  p a ra  can ta r  0 desafio , 
quem era capaz de te  acom panhar  ? Hoje 
estás  ah i som ind o-se  em suspiros, m o r 
rendo em lag rim as,  ta lvez por a lgum a 
rapa rig a  que  am av as  e que te  desprezou.

Consola-te, rapaz ,  isso não é n ada  : 
v a e - s e  um amor, logo vem outro.

— Sim, não é nada,  v a e - s e  um amor, 
vem outro ; po rém  0 que foi jam ais  vo l
tará .

— T ens razão, disse 0 velho, os que se 
vão jam ais  voltam.

O velho limpou com 0 punho da  cam isa  
um a lag rim a que d e s l isava - lh e  pe la  face. 
Quem  sabe si elle  não se  lem brou de sua 
m ocidade, de a lg um  am or a rd e n te  que 
t ive ra  110 verdor dos annos,  que se  foi e 
não voltou e  que elle nunca  pud éra  e s 
quecer  ?

Anastacio, 0 tropeiro m elancholico ,con
tinuou a  sua t r is te  canção ; um  dos c a r 
reiros, depois de olhar pa ra  a  chaleira  
sobre os tacurús,  d isse  :

— Anastacio, a  ag ua  es tá  dem orando á 
ferver, porque então não nos conta ,  na 
toada da viola, a  h is toria  desse  teu  am or ?

—Bem lem brado, d isseram  todos ; sim, 
vamos ouvir a  his toria do teu  a m o r . . .  
h a v e rá  m al  nisso ?

— Que m al pode h a ve r ,m eus  cam aradas?  
ao contrario— feliz é  aquelle  que  tem  um 
peito am igo onde possa ir de rram ar  suas 
m águas .

— Bravos ! d isseram  os carreiros.
— Ouvi en tão ,com panheiros,d isse  otriste 

carreiro ; e, ponteando  na viola, assim co
m eçou a  sua  his toria  :

« F o i  por u m a  be lla  m a n h ã  de  S e te m 
bro, sahi ao campo em  procura da boiada. 
Os ipês es tavam  cobertos de flores de 
ouro ; a passar inhada  soltava a le g re m en 
te seus  prim eiros  tr inados como si fos
sem  festivaes bons d ias  que  trocassem  
en tre  si.

< Andei pelo campo a trás  dos bois, 
m as  não os encon trav a  ; eis  que  avisto 
lá num  recanto  da cam pina,  jun to  á  um a 
casinha  branca, um  m ago te  de gado : de • 
r ig i-m e pa ra  lá— oram os m eus bois. 
Como estivesse com m u ita  sêde,  cheguei-  
m e a té  á  casinha  pa ra  pedir  um pouco 
de agua. Appareceu um velho que deu- 
m e de beber  ; e, como pe rgu n tasse  0 
m eu nom e, d isse-lhe  :

—«Eu sou 0 Anastacio Nunes, filho do 
Quim Sertorio, da F az en d a  Velha.

—«O velho m e abraçando, disse :
—«E ’s filho do Joaqu im , do m eu  a m i 

go ?— Vem, m eu  filho, descançar  um pou
co em  casa do Zé Via jado, am igo de teu  
defunto pae.

« Logo que en tre i  m e  fez sen ta r  e c h a 
mando pe la  filha, d is se - lh e  : «O’ Maria, 
traz  um a cuia de le i te  pa ra  0 Anastacio, 
teu  companheiro  de infancia, que aqui 
está.

«Não demorou muito appareceu  um a 
l inda rap a r ig a  m orena que, so rr in do-se  
com ura sorriso tão puro, tão terno, deu- 
m e um a  cuia cheia  de leite ,  que bebi 
sofregam ente,  pois alem  do le i te  ser  bom 
como 0 é de toda essa  redon deza ,  0 b a 
ter  0 campo em  busca da boiada m e  h a 
via  dado fome.

«Como 0 sol h a v ia  muito que  brilhava 
d e sp e d i-m e  do velho e da filha, tomei a  
aguilhada e reponte i a boiada.

ORGAM BI-SEMANAL
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T I C - T A C«Sentia  um não sei que em meu cor- 
do ; inconscien tem en te  ia pronunciando 
o nom e da rapariga  qne  vira  pouco havia 
ao passar  por um a res t inga  de matto ouvi 
o doce arru lho da j e ru ty  que  ch am av a  
pelo com panheiro ; suspirei e, sem q u e 
rer ,  disse : «Maria».

«Cheguei ao poiso, encanguei os bois e 
sahi ; m as  sem pre  t inha  no pensam ento  
a  im agem  da rapa rig a  e o seu nom e p a i 
r a v a  co nstan tem en te  em m eus labios.

«Andei dando voltas ahi p o r  esse m u n 
do de Deus á fóra ; quando chegue i  o u 
tra  vez n )  poiso (havia  quinze  dias que o 
t in h a ja rg a d o )  soltai a boiada, accommodei 
.as cangas  e t i rade iras ,  accendi o fogo 
pa ra  aq uen ta r  o virado, repoutei á  a g u a 
da  depois  tirei um as co lheradas  do v i 
rado e fui á c a s a  do velho, lá estive o re s -  
to da ta rde  e, quando quiz voltar,  elle 
m e convidou á  ficar lá de pouso; eu, em 
vista  de sua franqueza,  fiquei de muito 
boa vontade . A' noute, deitado em  um a 
boa rede ,  comecei a pensar  na  rap a r ig a  e 
resolvi m e casar  com ella.

«No dia segu in te ,  bem cedo, expuz ao 
velho a m inh a  resolução ; elle re b e b e u -a  
con ten te  e, correndo, foi coutar  á filha 
que tam bem  não poude encobrir seu co n

ten tam en to ,
«Marcamos nosso casam ento  p a ra  dah i  

a  dois mezes, pois p recisava se a r ran ja r  
uns negocinhos.

«Fa ltavam  só quinze dias p a ra  realisar-  
mos nosso sonho doirado, quando o nho 
Chico, da ponte velha,  convidou-nos  pa ra  
um a  fe s t in h a q u e  ia fazer.

«Fomos á  ella, lá  estivem os a té  que os 
gallos com eçaram  am iudar,  en tão sahimos. 
Maria es tava  muito suada, pois hav ia  d a n 
çado muito.

«Estavam os em  meio cam inho quando  
nos apanhou um a cancara  d ’ag ua  que nos 
deixou ensopados.

«Maria, assim quo chegou em casa, 
sen t iu - se  adoen tada  ; n o u tro  d ia  não pou
de se levan ta r  ; fui en tão ch am ar  o m e d i 
co da villa que, depois de e x a m in a i -a  
muito bem, disse que  não escaparia ,  e 
com effeito d ’ahi a  cinco dias havia 
mais  um a virgem nos céus.

«Ella, vendo chegado sou ultimo mo- 
monto, ch am o u -m e  e ine dis^e : «Amis- 
tacio, eu m o r r o ; mas, an tes  de ex h a la r  o 
ultimo suspiro, quero que nossos labios 
se  toquem  era primeiro e derradeiro beijo : 
ass im  morrerei contente ,  porque m inha 
a lm a  viverá comtigo.

«Com os olhos cheios de lagrim as,  collei 
03 m eus labios tre inen tes  aos seus palli- 
dos e frios : ella, cerrando as  meigas 
pupillas, soltou um  dolorido suspiro e . . .  
m orreu  nos m eus braços !

«Eis, m eus companheiros, a  m inha h is 
toria ; eis porque o m eu can ta r  é tr iste e 
dietado pe la  saudade e tristeza».

Aqui term inou sua  historia e, dando um 
suspiro sentido, limpou as lag rim as que 
em longos fios lhe des iam pelas faees. 
Os outros carreiros, suspirando, lhe  d isse
ram  : «Pobre rapaz, ta  deves sofTrer b a s 
tan te  !»

Como a  agua es tivesse fervendo, p a ss a 
ram  o café, beberam-iTo e foram e n c an 
ga r  os bois. Depois, tomando as aguilha-  
das,  d e ixaram  o poiso.

0  sol v inha  nascendo, o u v ia - se  o chiar 
dos carros ; o relincho dos cavallos que, 
resp irando  a  g randes  tragos as  au ras  m a - 
tu t inas,  ga lopavam  a legres  pelas c a m p i 
nas ; o badalar  da  cam pain ha  da tro 
pa  e os assobios do tropeiro que, a p ro 
veitando a  fresca da  m anhã  tam bem  já  
saliira e s t rada  á f i r a  ; porém hlo m eio  de 
tudo aquillo destacava-se  a  voz do triste 
carreiro  quo ia cantando um a  can t iga  tão 
terna ,  tão re p assad a  de tr isteza, que l em 
b rav a -n o s  o canto do urutáu  por essas 
noutes ca lm as e lindas de luar.

S. Paulo 1899
N a r d y  F i l h o .

0  Barão é da Abbadesa 
A Abbadesa é do Barão ;
0  Barão faz a  despesa 
De quem lhe morde o gibão ! . .  .
Muita vela  é sem pre  accesa 
Se o Barão pe rde  a  eleição ;
0  Barão faz a despesa 
De quem lhe corta o gibão ! . . .
Por de trás  co rta  a  casaca 
F az  a  l iugua de m a t r a c a . . .
A ca ra  de Canto C h ão . . .
Nem siquer pensa  a  Abbadesa 
Que o Barão faz a  despesa ,
A’ quem lhe  corta o gibão !

G i l - V a z .

Noticiario
E s t a d o  s a n i t a r i o . — Apezar d.t per 

raanencia  de médicos de hyg iene  nesta 
cidade, com quanto  es te ja  a inda aqui a 
tu rm a de desinfec tadores,  máo grado a 
fuga do chefe polilico e não obs tan te  o 
p res iden te  da cam ara achar-se au sen te ,  o 
estado sanitar io  con tinua  excellen te .

Não ha, como ainda não houve este 
anno, um único caso de feb re  ep idém ica 
e, portan to ,  daqui a a lguns dias póde o 
dr. Evaris to  Barcellar  ir d izer  ao governo  
que conseguio obstar a propagação da ep i
demia em Y tú . . .

I n t e r r u p ç ã o . — Por ter  cabido uma 
b a rre i ra  e n t re  as estações de Pirapitin- 
guy e iMoreiras, de ixaram  de c o r re r  no 
dia 21 os t rens  para  e de S. Paulo, pela 
via Mayrink.

0  trafego acha-se  já res tabe lec ido .
S i m  s e n h o r  !— 0  sr.  Alberto Gomes, 

co n cun hado  e socio do ár.  Joaqu im  Dias 
Galvão foi hontera  cham ado á policia por 
hav er  que im ado  alguns foguetes de a p i 
to ! . . .

Pois o sr. Alberto Gomes não sabe que 
é prohib ido aos Cezaristas soltar  foguetes 
de apito ?

Não sabe que  isso é privilegio dos Fon- 
sequis tas  ?

Estes,  sim ; q u in d o  q u e re m  provocar  
soltam rojões de apito em plena rua  e 
com ass is tência  do proprio  delegado de 
policia ! . . .

0  sr. Alberto Gomes soltou foguetes 
no quin tal  de sua res idenc ia  e, m esm o 
ass im  foi cham ado, dizem, po rqu e  dona  
fu la n a  achava se incom m odada e aquillo 
fez lhe mal aos n e r v o s . . .

Logo que o sr. Alberto deixou a d e le 
gacia dous e s t r id en te s  apitos foram lan 
çados ao a r  por um foguete  e aquelles 
F ia u . . .  foram dir ig idos  ao sr.  delegado 
de policia em  reco m p en sa  da parc ia l ida
de com que  p rocedeu  na questão  dos ¡ fo 
guetes de apito .

P r e s i d e n t e  d a  R e p u b l i c a  F r a n -  
e e z a . — Eis um traço, segundo  o Fígaro, 
que  define o novo p res iden te  da R epub l i 
ca Franoeza, como hom em  :

Era  elle p res id en te  do conselho e fóra 
v isitar  sua mãe, uma oc togenaria  que 
conta  hoje 86 an uos  bem puxados. Como 
cam poneza ,  se bem que m uito  re m e d ia 
da, a p e za r  da sua avançada edade e ra  olla 
a in da  quem  deitava o pão ao forno. Ora, 
p rec isam ente  no m om ento  era que  che* 
gava o sr .  Loubel cozia se a fornada na 
casa pa terna .

— Vens a proposito , Emilio, diz-lhe a 
mãe, estou já muito velha para am assar  
o pão, mas sou eu s e m pre  quera o deita 
ao forno. E vaes me ajudar.

— D i m e lhor  vontade , m in h a  mãe, res 
pondeu n a tu ra lm en te  o sr. Loubet.

E ,  a c t o  c o n t i n u o ,  d e s p i u  o c a s a c o  e 
v iu  s e  o f a t u r o  p r e s i d e n t e  d a  R e p u b l i c a i  
F r a n c e z a  p e g a r  n a  p á  e  a g e i i a r  a  b>-ôa n o l  
f o r n o .  I

I n d a i a t u b a . — R ealisou-se  no dia 19 
a eleição pa ra  o direc torio  repub lican o  
local que  íicou ass im  constitu ído :

Luiz Gonzaga Ricudo, Felippe de C am 
pos Almeida, Franc isco  Celestino Guim a
rães, Alferes Octavio Salles P in to  e Ra- 
phael do Amaral Campos.

A eleição co rreu  em boa o rdem , tendo 
o ele itorado desprezado  os insultos e p ro
vocações por parte  de a lguns  Fon sequ is -  
las de Ytú que  ten ta ram  e s te n d e r  o seu 
dom inio  até es ta  p rosp e ra  villa.

0  valente  chefe repub lican o  Luiz G on
zaga Bicudo tem sido muito felicitado 
por te iegraram as e cartas pela b r i lh an te  
v ictoria quo acaba de ob te r.

O d irec torio  eleito é um a garan tia  ao 
progresso  e á o rdem , por isso qu e  conta 
com o apoio da m aioria  abso lu ta  do e le i 
torado de Indaia tuba .

Um  c a s o  s in g u la r .—Numa ru a  tris 
te e e scu ra  do bairro  de Is l ing ton ,  em 
Londres, d e u-se  um episodio s ingula r .

Um tocador de rea le jo  foi abordado 
por um re p ó r te r  do Dailtj M ail, que  lhe 
disse s im p lesm e n te  :

— M orreu seu pae.
0  hom em  do reale jo  cossou de tocar. 

Sua esposa,  qu e  es lava  reco lhendo  os 
donativos, d isse - lhe  :

— E’s c o n d e . . .
E pozeram-se era seguida a cam inho  

para irem a casa dum  so licitor  rec lam ar  
os seus  títulos de nobreza  e a  im raensa  
fortuna do conde de Poulett ,  fallecido no 
dia an teced en te ,  na g ran d e  m e tro p o le ,  
com se ten ta  e um annos  de edade.

0  defunto fôra na sua m ocidade, um 
dos h om ens  mais excên tr ico s  da Ing la 
te r ra .  D esem barcando  um dia era Ply- 
m outh ,  apostou em  como despo sa ría  a 
p r im eira  m u lh e r  que  en co n trasse ,  e, 
com elle ito, con trac tou  casam ento  com 
a filha do piloto. Quando ella lhe deu um 
lilho, o conde de Poulett  repud iou  a pa
tern idade,  e s tabe leceu  um a pensão á 
mãe e recu sou -se  a dar  um ceitil  á cre-  
ança.

0  recem -nasc ido .  que  era  legalm ente 
h e rd e iro  do conde, c resceu ,  fez-se toca
dor de realejo, e não era  raro  encontral*o 
ao norte  de Londres cora ura distico s o 
bre o seu ins t rum en to ,  era que se lia ; 
«Eu sou o v isconde H uilón ,  p r im o g ê n i to  
do conde de Poulett».

Se os seus títulos forem reco nhec idos ,  
o tocador de reale jo  he rd a rá  um dos mais 
bellos caslellos de Soraerse t ,  de muitas 
cen tenas  de m ilha res  de francos de r e n 
da, e o direito  de d i s ig n a ro s  t i tu lares  de 
tres igrejas  paroch iaes  das redondezas  
do seu dom inio.

A  a l t a  d o  c a f é . — E xtrah im os  da 
P la téa , de 17 do co rren te  :

Ao Krporlcr, de Ribeirão P re to ,  rom et 
teu a casa dos srs. G. Dunring & Zoon o 
boletim relativo ao mez de Jane iro ,  que 
traz ¡m p or l tn te s  noticias e deverão  se rv ir  
de guia aos srs.  fazendeiros nas rem essas  
de café e nas inform ações  que  prestara  
sobre suas safras. Explica que foi o e r r a 
do p roced im ento  do pessoal brazileiro 
que  d e te rm inou  a in espe rada  baixa que 
se conservou  du ra n te  quasi lodo o tempo 

Eis suas palavras :
0  mez cm rev is ta  causou um desapon 

lam ento .  As en tradas  brazileiras  c resce ,  
ram em  vez de m anifes ta r  um a d im in u i
ção gradativa como parecia  ainda qu e  se 
com parasse  dosfavoravelraente  com o ul 
limo anno .  Ao m esm o tempo foram postos 
em circulação boatos relativos ao a u g m e n 
to de colheita, d izendo-se que es te  anno 
seria  de grande  producção, mas sem se 
dizer ao certo a quanto  m on tar i  i a safra.

Como se vê, foi a prec ipitação nas r e 
messas  por parte  dos exportadores  ou 
dos fazendeiros,  e os boatos dos baixistas 
(jue occasionaram  a grand e  quéda no 
preço do café.

E n tre tan to  o stock  foi pouco a u g m e n ta 
do em Hollanda, passando de 406.000

saccas a  434.100 n o lando-s«  q u e  de S a n 
tos e n t ra ra m  naquelie  m e rc ad o  74.800 
saccas, ao passo q ue  no m ez a n te r io r  
hav iam  en tra d o  ap en as  46.700.

O sloclc geral que  era  no p r inc ip io  do 
mez de 657 .000 saccas, passou  a s e r  de 
682 .200 saccas no  fim do mez.

Os stocks eu ro p eu s  t inham  c resc ido  íe .  
l izm onte de 2050 toneladas  e o su p p r i-  
m en to  visivel d im in u irá  e n o rm e m e n te  
( inticated a subs tanc ia l  dec rease )  a l t in -  
gindo a d im inuição  a 23 .430  tone ladas .  
E sp eravam  que a d im in u ição  fosse se 
ac ce n tu an do  g rad a t iv a m en te .

E’ tem po por tan to  de te rem  os f a z e n 
de iros  g ran d es  e sp e ra n ç as ,  em  s u b s t i tu i 
ção da paciência  e co ragem  com que  tem 
res is tido  á cr ise .  F ica e n ten d id o  q u e  o 
café não irá am a n h ã  a 30$000, m as qu e  
d en tro  de muito  poucos mezes te rá  accen- 
tuada alta, po rq u e  a in da  o au g m en to  acc i .  
dental  e m o m en tâ n e o  da ex por tação  do 
Brasil d u ran te  o mez de J a n e i ro  não  pode 
e lev a r  os stocks  eu ro p e u s  e o su p p r im e n-  
to visivel.  O au g m en to  do s tock  em  um 
ou ou tro  m ercado  não póde influir  d e s fa 
v o rav e lm en te  no nosso esp ir i to .

Assim pois podem os t e r  ce rteza  de que  
a baixa do preço do café d u ran te  o mez 
de Jane iro .fo i  devido u n ic a m e n te  aos 
boatos de g ran d e  safra ,  e ao au g m en to  da 
ex portação  b ras i le ira  p ro v e n ie n te  da m e 
lhora  dos p reços  era Dezem bro  do an n o  
passado .

Nào ha portan to  razão para  de san im o .
O s  c â e s . — Pelo  seu  ac tivo fiscal e n 

ca rreg ad o  d esse  serviço ,  a cam ara  m uni 
cipal es tá  e x te rm in a n d o  os cães v a g a b u n 
dos.

C om quanto  ten h a  sido g ra n d e  a m o r ta 
lidade, ha a inda  a lguns  cães que  an dam  
por  ahi lad rando  e ten tando ,  sem  qu e  te 
n h a  coragem  para  tal, m o rd e r  o ca lcanh ar  
dos v i a n d a n t e s . . .

E ’ prec iso ,  pois, ap p l ica r  b o l in has  n e s 
sa canalha .

m o s a i c o
Depois que o dr. P e ta la  trocou o seu 

ch apeu  de sol por um de chuva, d e ixou-  
se  ficar n a  loja d izendo  d is t rah ida m en te  á 
chuva que eahia  :

— Que pancada  ! . . .
Um em pregado qu e  o ouvio disse-lho : 
— O’ doutor ; pode sah ir  que  dous bicu- 

dos não se b e i ja m . . .
•  •

Entre  dois bêbados :
Aconselho-te  que  não bebas  m a i s , . .  
— Acceito o conse lho ,  m as qu izera  

s ab e r  a r a z ã o . , .
E’ qu e  a em bria guez  é a mãe de todos 

os v i c i o s . . .
A h i  Não te a s s u s t e s ;  eu  m e dou só 

cora a mãe e ab orreço  o res to  da familia.

Secção Livre
A v i s o  C o m m e r c i a l

Peço ã todos os freguezes  q u e  a in da  
nao liquidaram  as suas contas ,  o favor 
de o fazerem  no prazo o mais b rev e  pos
sível ; e c o m m u m co  lhes  mais qu e  as 
vendas do m eu  es tabe lec im en to  com m er-  
cml só serão  feitas a  d i n h e i r o  á  v i s t a .  

Ytú, 8 de Março de 1899.
J o a q u i m  V i c t o r i n o  d e  T o i . e d o .

C l u b  I l e c r e i o  Y t u a n o
Não ten do-se  eflec tuado a segun da  r e u 

nião m arcada  para o dia 19 do co rren te ,  
pa ra  t ra ta r - se  da re fo rm a dos es ta tu tos  
ou liquidação do Club, de o rdem  do sr.  
p res iden te  convido os srs .  accionistas  
para a segunda reunião ,  que  terá logar no 
dia 26 de Março co rren te ,  ás 5  ho ras  da 
tarde.

C ontinuam  suspensas  as t ransfe renc ias  
ile acções.

Ytú, 20 de Março de 1899.
O secretario,

VlCENTE FERREIRA DE CàMPOS.



À Cidade de Ytu
A o  p u b lic o

Campos & M esquita , p ropr ie tá r io s  do 
Hotel das Fam ílias  sito á rua do Com m er 
cio desta  cidade,  com m unicam  ao publico 
que  nesta  data d isso lveram  a sociedade 
que t inham  no m esm o hotel,  re t i rando  se 
o socio B ento  de Campos e ficando todo 
o activo e pass ivo a cargo do sr. João 
Bapti3la de Mesquita.

Ytú, 14 de Março de 1899.
B e n t o  d e  C a m p o s .
J o ã o  B a p t i s t a  d e  M e s q u i t a .

A o s  in t e r e s s a d o s  
Antonio da Costa Coim bra tendo deli 

b e ia d o  m u d a r  desta  cidade,  p rev in e  as 
pessoas  a qu em  p o ssa  in te re s s a r  que 
d e sd e  já  vende o seu a rm azém  de seccos 
e m olhados ,  silo ao largo da Matriz e 
tam bera  aluga os altos do pred io  onde 
es tá  o a rm azém , cujos altos podem  se rv ir  
para m orada de familia, por  g ran d e  que 
seja, collegio, hotel ,  club ,  etc .,  etc .

Ytú, 18 de Março de 1899,
A n t o n i o  d a  C o s t a  C o i m b r a .

S. Paulo ILilway Coiupany
T ra n sp o r te  para  as l inhas  da Compa

nhia  S o roc ab an a  e Ytuana ou v ice-versa .
Para  co n h ec im en to  dos in te ressados  

faço publico  q ue ,  em  v ir tud e  de não ter 
a Com panhia  União S orocaban a  e Ytuana 
obedecido á in tim ação do governo ,  feita 

18 de d e zem b ro  e 17 de jan e iro  ú l t i 
mos pa ra

« re s tabe lece r  sem  dem o ra  e co m p le 
ta m en te  o reg im e m  do trafego em  que 
se achavam  a n te r io rm e n te  á in a u g u ra 
ção da l inha  de Ytú a M ayrink, todos os 
pontos  da secção Ytuana re la t iv am en te  
ao trafego m utuo  com a S. Paulo Rai 
Iway.»
do dia I o de jan e i ro  em  d ian te ,  esta  e s 

trada ,  com o tim de bem cu m p rir  os co n
trac tos  ex isten tes  e tendo d e m a s ia d a m en 
te e sperado  qualqjier  solução reg u la r  da 
Com panhia  União S orocaban a  e Ytuana, 
som en te  acce ita rá  nas es tações  de sua l i
n h a  cargas, en co m m en d as  e bagagens 
pa ra  a  C om panhia  União Sorocabana  e 
Ytuana, do seguin te  modo :

P a ra  as es tações  da l inha Y tuana por  
via  de Ju nd iahy;

P ara  as es tações  da l inha  Sorocaban a ;  
po r v ia  de S. P a u lo ;

Indo  de accôrdo com o reg im en  a n te 
rio r ,  po rq u an to ,  o trafego m utuo  que esta 
co m p an h ia  tem  é pa ra  se rv ir  a Ytuana 
por  Ju nd iah y ,  como se fez ha mais de 20 
an n o s ,  e a S orocabana  por S. Paulo, 
n e n h u m a  a l te ração  h a vend o  com a liga
ção feita e n t re  a an tiga  Sorocabana e a 
l inha  Ytuana, que  só deve in te re ssa r  
aquellas duas l inhas  en tre  si.

T am bem  as cargas das estações da li
n h a  Ytuana para es ta  só serão acceitas 
pa ra  baldeação em Jund iahy .

As cargas da  l inha Sorocaban a ,  só s e 
rão  acceitas  para baldeação em S. Paulo.

A ligação de Y tú e  Mayrink é co nsid era
da como p e rtencen do  à linha Sorocabana.

Su p er in ten d en c ia ,  S. Pau lo ,  16 de de 
zem bro de 1898.— W illiam  Speers, su p e 
r in ten d e n te .

S. Paulo R ailw ay Company
P a s s a g e ir o s  d a  l in lia  Y tu a n a  p a ra  S . P a u lo

Afim de ev itar  que os passageiros  da 
l inha  Ytuana fiquem dem orados  2 ou 3 
horas  em Jun d ia h y  nos dias em qu e  o 
trem  daquella  l inha  não a lcança r  o T 
1. 30, esta Companhia do dia 10 de J a 
ne iro  era d iante  propo rc ionará  aos pas
sageiros da Ytuana um trem  para  trazei 
os até S. Paulo, sem dem ora  em J u n d ia 
hy, sem pre  que  pu d erem  g a n h a r  vanta 
gera sobre o t rem  seguin te  que  é o 
T 4. 35.

Aos dom ingos e feriados co r re rá  da 
m e sm a  data em diante o T 1 ,3 0  de Jun

diahy até S. Pau lo  pa ra  traze r  os passa 
geiros da l inha  Ytuana, chegando  em S. 
Paulo ás 3 e 20.

Este t rem  e sp e ra rá  a chegada do trem  
da Ytuana.

S up e r in ten d ên c ia ,  16 de Dezem bro de 
1898.

W .  S p e e r s , 
S u p e r in ten d e n te .

S a c y
Non sa prec isa rv i  il g iorno e Pora  delia 

sua o p p a r iz io n e ; ma vi ass icura  che nom 
sará  lontana.

Non abbia te  pau ra  delia sua inaspe tta-  
ta v is i ta -^S acy — non é diavolo como Pim- 
m aginano  le donnicc iole  pe ttegole ,  i bam- 
bini screanzati ,  gli uomini d isporca  cos- 
c i e n z a — S a c y — non ô bru t to  e n e ro ,  
non á c o m i  ne  coda, não ha ung h ion i  
— Sacy ó, uno spiri to  folletto simpático 
gen ti le ,  in n o c c e n te .

Non abbia te  t im ore  an im e debboli  1 
Sacy— sará  il vostro com pagno, il consi- 
gliere , il medico, Paraico ; Sacy no n  é is- 
t ru i ta  tu t t ’a l t ro — sa leggere  poco b ene  e 
sc r ivere  assai m a le — ma dotato di n a tu -  
rale in te ll igenza r iesce  p iacevole e co n
v inc en te  nelle conversazion i  a rgu to  e 
pronto  nel r isp o n d e re ,  spiri toso , faceto e 
tolvolta p u n g en te  nel dire  peró, senza 
bile e s e m p re  veridico.

Sacy é delia te r ra  dei fuoco, non parla 
la l ingua di Cam oens,  ba lbetta  da lasci- 
arsi i n le n d e re — 1’idioma di Dante. Ama 
tutti gli uom ini ,  am m ira  Paquila, quan to  
il v e rm e  s tim a Falloro, quan to  la cicuta. 
T iene  in poco conto Poro, Sacy é pove- 
ro ; r ispet ta  il lu s trascarpe  quan to  il no 
bile, 1’operario  qua n to  il r icco, odia il 
p repo ten te  difende il debole  ; á quasi 
v e n e raz io n e  perFuom o dMngegno.

Ecco chi é il tem uto  Sacy— che tanto 
spauracch io  á m esso  ne lPanim o delle per- 
sone lorde o imbecilli .

Ed ora  che, Io conoscete  p r e p a r a t e v i  a 
fargli festosa accoglienza ; u n ’avverti-  
m en to — peril b e n e  c o m u n e— Sacy é pic- 
colo ó um buono e inno cen te  folletto , e v i 
ta i m a len tes i ,  sfugge i pericoli ; aggre- 
dito ? . . .  sa d ifendersi .

II fratello di 
S a c y .

Mas a lgum as  a lvoradas  qu e  se d e s p e r 
tem  e v irá  ha b i ta r  com nosco o S a c y , que 
volta da sua d igressão  a Europa,  onde foi 
co m ple ta r  seus es tudos  de d e s e n h o . . .

O’ candidas Beatrizes 1 podeis dorm ir  
tranqu il las ,  co m m o d am en te  d istend idas 
sobre  o vosso macio leito de neve,  que 
elle não irá em b araça r  o vosso cabello 
basto e ond u lan te .

O’ velhas re l ig iosam en te  fervorosas  1 
podeis  rezar á noite o vosso terço , que 
elle não vos irá, com seus e s t r iden tes  
assobios,  in te r ro m p e r  a p rece  ca lm a e 
sacrosan ta .

E vós,ó polit iqueiros desap iedados; vós, 
ó negocian tes  carran ças  que  addic ionaes  
agua na can n in h a  e a u g m en taes  a conta 
dos freguezes  ; vós, ó m en inos  bonitos 
que  pre tende is  a r r u in a r  os postes da 
illuminação ; vós, ó trovadores  de e s q u i 
na, que , de violon em pun ho ,  produzis as 
anem ias  e as lysicas, p reparai-vos  todos 
que , em b rev es  dias, haveis de sen tir  
sobre a vossa pelle,  lev em en te ,  fugiti
vam en te ,  n u m a  cocega ir re s t iv e l ,  o dedo 
pollegar do

S a c y .

A o  p u b lic o
O abaixo ass ignado partic ipa a seus 

amigos que m ud ou-se  do largo do P a t ro 
cínio pa ra  a rua do Com m erc ic  n. 195, 
onde es tará  a disposição dos que  o p ro 
cu ra rem  das 10 ás 11 da m an h ã  e das 6 
da tarde  em diante .

Y tú ,  4 de Março de 1899.
Luiz A m i r a t .

P r o te s to
Tendo o abaixo  co nhec im en to  de que o 

seu nom e serv ira  á certa  pessoa para um 
gracejo  in c onven ien te  e que ,  dalgum 
modo, pode corapromette l-o ,  apressa-se 
em p ro tes ta r  contra  a b r incade ira  de máo 
gosto ou desejo de d e sm ora lisa r  o a b a i 
xo ass ignado , cujo p roced im en to  nes ta  
cidade não auctor isa  a quem  q u e r  que 
seja a fazer de sua pessoa um juizo m e 
nos digno.

Aproveita a opportun idade  pa ra  d e c la 
ra r  qu e  não é affeiçoado a n e n h u m  dos 
grupos políticos deste  m unicíp io  e si por 
um delles  traba lhou  na ép ocha das e le i 
ções, foi pa ra  r e t r ib u i r  sym path ias  que  já  
hoje de ixaram  de existir.

F r a n c i s c o  A n t o n i o  d e  O l i v e i r a .
(Vulgo Bugre)
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A m »meios
Casas

Vende-se em boas condições 6  p e q u e 
nas casas, de  tijolos, na Villa Nova, o 
mais aprazivel ba irro  desta  cidade.  Uma 
das casas tem grand e  quin tal  e faz f ren te  
para 3 ruas,  e um a ou tra  faz e squ in a ,  tem 
negocio de m olhados, e para  isto é um 
ex ce l len te  ponto, visto se r  um a das prin- 
cipaes en trad as  da cidade.

Vende se englobadas  ou separadas .  
Quem p r e t e n d e r a  pe ch in ch a  dir i ja  se 

ao abaixo ass ignado , na ru a  da C onven
ção. R a p h a ë l  P a d i l h a .

Chacara com olaria
V e n d e - s e  u m a  c h a c a r a  c o m  v i n t e  

e  t r e z  a r q u e i r e s  d e  t e r r a s ,  p r e s t á n d o 
se  e m  p a r t e  p a r a  c u l t u r a ,  e  a c h a n 
d o - s e  t u d o  f e c h a d o  p o r  v a l lo s  e  c e r 
c a  d e  a r a m e ,  t e n d o  a s  s e g u i n t e s  
b e m f e i t o r i a s  : 4  c a s a s  d e  m o r a s  
d a ,  o l a r i a  b e m  m o n t a d a ,  c o m  d o i -  
f o r n o s ,  r a n c h o s ,  a m a s s a d o r e s ,  m a 
g n i f i c o  b a r r o  p a r a  t i jo l lo s  e  t e l h a s ,  
d u a s  c a r r o ç a s ,  5  a n i m a e s  e  m a i s  
p e r t e n c e s  à  u m  e s t a b e l e c i m e n t o  d e s 
te  g e n e r o .  P o d e  s e r  t u d o  e x a m i n a d o  
a  q u a l q u e l  h o r a ,  n o  l u g a r  d e n o m i 
n a d o  A g u a  P o d r e ,  m u i t o  p r o x i m o  d a  
c i d a d e .  O p r e ç o  n ã o  d e s a g r a d a r á  a o  
c o m p r a d o r .

T r a t a - s e  n a  m e s m a  c h a c a r a  c o m  o 
p r o p r i e t á r i o

A n t o n i o  C a v e s a n i .

Aos srs. fazendeiros
U m a  p e s s o a  h a b i l i t a d a ,  d e  n a c i o 

n a l i d a d e  p o r t u g u e z a ,  o f f e re c e - s e  p a r a  
a d m i n i s t r a d o r ,  e s c r i v ã o  o u  f e i t o r  d e  
q u a l q u e r  f a z e n d a  d e s t e  m u n i c i p i o .  
P a r a  m e l h o r e s  i n f o r m a ç õ e s  p o d e r ã o  
d i r i g i r - s e  á  r u a  d o  C o m m e r c i ó  n .  9

Cocheira
O abaixo assignado partic ipa ao publico 

desta  cidade que  fez aequisição de trez  
carros de praça e um troly e, portan to ,  
acha-se  habili tado a fo rn ec e r  ca rros  pa ra  
baptisados, e n te r ro s ,  trolys pa ra  v iagem , 
etc.

Fornece  tam bem  aniraaes para  v iagem , 
Para t rac ta r  :

LARGO DE S. RITA N. 2 
J o s é  F r a n c i s c o  d e  A s s i s .

Superior arroz da terra «„‘S “
no a rm azém  de Anezio de Vasconcellos.

Casa á venda
Vende-se  u m a  n es ta  cidade, á rua de 

S an ta  Cruz, sob n. 195. Tra ta-se  á ru a  
do Com m ercio  n . 136, com Angelo Este- 
vani.

Ytú, 24 de F ev e re i ro  de 1899.

S l l ím P l f tP  rnesa, v ende  se úlE jR J *"1 no a rm a zém  do Ane- 
sio de Vasconcellos.

Aviso .
O a b a i x o  a s s i g n a d o  p a r t i c i p a  a o  

p u b l i c o  q u e  v e n d e  e m  s e u  n e g o c i o ,  
n o  v a r e j o ,  o  s u p e r i o r  c h á  d e  Y tú .  
T a m b e m  a v i s a  a s  d o c e i r a s  q n e ,  e m  
v i s t a  d e  h a v e r  o c c a s iõ e s  e m  q u e  n ã o  
se  e n c o n t r a  u m  só  c ô c o  n o  c o m m e r 
c io ,  r e s o l v e u  m a n d a r  v i r  m e n s a l 
m e n t e  p a r t i d a  d e s s e  g e n e r o .

F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

Fumo do Jahú
Vende-se á 70$000 a a r ro ba  e 7$000 o 

kilo. R ua  da Pa lm a n.  112.
J o ã o  B a p t is ta  G a lv ã o .

Cartões de visita
Por preços baratíssimos 

aprompta-se com brevidade 
nesta offícina.

Fll »Gilí
E ncon tra -se  no a rm azém  de F ern a n d o  

Dias Ferraz .
Largo do Carmo

Ldquidação
O proprie tá r io  do ARMAZÉM CENTRAL, abaixo ass ignado, q u e ren d o  a té  o mez 

de Ju n h o  liquidar  com o seu negocio de molhados reso lveu  ve n d er  todos os gene-  
ros quasi que  pelo custo, só m en te  t irando para os fre tes  ; tam bem  traspassa  j u n 
tam en te  com o con tracto  que  tem da casa.

Para p rovar  que  v ende  bara to dá preço de alguns  objectos para  po d erem  calcular 
o de outros,  como seja  :

Farelo  de trigo, s a c c o ......................................................... 9$000
Vinho nacional,  d u z i a ........................................................  10$000
Pra tos  b rancos  » ........................................................  2$500
Louça de ferro ,  k ilo ........................................................  2$200
Queijo do R eino ,  u m .........................................................  10$500
Chicaras de porcellana ,  d u z i a ...........................................  7$000
Salpicão, la ta .......................................................................................  4$000

Assim muitos outros artigos que  seria  longo m enc io n ar .
O motivo da liquidação é q u e re r  m ud ar  seu negocio para  fazendas e e spera  

que  ven h am  visitar  seu es tabe lec im en to  e ap ro v e i ta r  para  fazer com pras .
Tam bem  pede a seus devedores  em atrazo virem  saldar suas contas  o mais b reve  possivel.
Não se e n g a n e m — é a rua  do Com m ercio  n. 112.Porcino de Camargo Couto



Á  C idad e d e  Y tu
VINHOS

O abaixo ass ignado, que acaba de che 
gar da Europa,  part ic ipa  aos srs .  n egoc i
an tes  e ao publico em gera l  que  trouxe 
comsigo um a grand e  partida de v inho 
especiàl pàrii itièsa, que  vende  em q u in 
tos, ou já  en gárrafado .

P ara  t r a ta r -^ ru a  de S. Franc isco  n. 1.
J o ã o  L o u r c n ç o  d o s  S a n to s .

Cachorro perdigueiro
Desappareceu  da estação desta  cidade 

um cachorro  perd igueiro ,  ha 20 dias 
mais ou m enos .  Os signaes são : pintado 
de b ranc o  e v inagre,  3 annos de edade, 
capão e acode pelo nom e de Diam ante .  
Gratifica se a quera o e n t re g a r  ou der n o 
ticias certas do paradeiro  do mesm o. I n 
formações no largo do Patroc in io  n. 68, 
com José Felix  de Oliveira.

ULTIMA HORA
m mui m ã n

D E

R U A  D O  C O M M E R C IO  N . 8 8
Acaba de chegar um grande sortimento em Fazen

das, taes como: Alpacas pretas, Merinos lavrados, lindos 
Escossezes, Morins de todos os preços, um chic sortimento 
em Gasemiras de cores, Cheviots, Sarjas, Diagonaes, Flânel- 
la Americana, lindos cortes de Gasemiras para calças, cor
tes de colletes de Fustão, um completo sortimento em Cal' 
çados para Homens, Senhoras e Grianças, o qual tendo -sido 
comprado em óptimas condições, achamos habilitados a vender por precos BARATÍSSIMOS.

“ 8B Ã IÍÍF
Nesta aprazível p r a ia —se m  d u v id a  a  m e lh o r  d o  B r a z il—a lu ça m -^e  c h i  lets a preços modicos, por an no  e por mez.
O novo l i o  t e  I ó de p r im e ira  o rd em ,  igual aos m e lh o res  das praias  e u ro peas .
Todos os edificios e ruas  são i l lurainados a lu z  e lé c tr ic a .
Esp lendidos  passeios nas praias  v is inhas  e mattas dos a r red o re s
No c a s s in o  todas as noites  toca um a esp lend ida  o rch e s l ra ,  com posta  de e s colhidos p ro fesso re s .  F
As eom m unicações  com Santos  são feitas por oito t r e n s  diarios com c o rre sn n n -  dencias  com os de S. Paulo .  F
A  p r a ia  d o  G u a ru já  é  s o b r e tu d o  a c o n s e lh a d a  p e lo s  m é d ic o s  á s  p e s s o a s  d e b i l i ta d a s  e  c o n v a le s c e n t e s .
Os pedidos devem  ser  dirigidos ao g e re n te  da C om panhia  B alnear ia ,  G u a r u j á

Attenção
Gallinhas gordas,  frangos creoulos e 

ovos frescos en con tra -se  sem pre  no a r 
mazém  de Adão de M iranda F e rru g e m ,  
no largo do Collegio de S. Luiz, rua do 
P irahy  n. 55.

Bilhar
Vende-se um usado mas em bom es tado 

e a p reço razoavel.  P a ra  mais  in fo rm a 
ções na typogaaphia d ’es ta  folha.

PREÇOS CORRENTES
A Dinheiro á V ista

D O  ARMAZÉM DE
JOAQUIM DIAS GALVÃO

R u a  d o  C o m m e r c io , E s q u in a  d o  E a r q o  d o  C arm o

»
))

sacca
»

Arroz Carolina, novo, sacco 
Arroz Japão 
Arroz Iguape 
Assucar  uzina,
Assucar cris tal
Assucar  redondo  » ........................................................................
A ssucar  m a s c a v i n h o .................................................................
Sal fino, sacco, 60 k i lo s ................................................................
.Sal grosso ,  sacco » .................................................................
F a r in h a  de trigo, 0 0 ..............................................................................
F a r in h a  n a c i o n a l ...............................................................................
B anha  em b a r r i l .....................................................................................
B anha em  lata de 2 k i l o s ......................................................... ......
P im en ta  do Reino, kilo  ................................................................
Kerozene B r i l h a n t e ........................................................................ ......
Kerozene Palace . ........................................................................ ......
Form icida C a p a n e m a ........................................................................
Oleo V a lv o l ina . ................................................................................
Vellas A ppollo ................................................................................"
Vellas nacionaes   ......................................................... .......
Cerveja  A n ta rc l ica ........................................................   . . .
Cerveja  P i l s e n .....................................................................................
Cerve ja  M i i n c h e n .............................................................................. ’
Sabão, caixa 2$Ü00, 4$000, 6$000 e ....................................
Arame farpado, rolo 2 I $ 0 0 0  e .......................................  . .
Vinho do Porto  da Com panhia  Vinicola, caixa de 25$000 a,
Cognac Ju les  Robin,  c a i x a .........................................................
Cognac Biscuit,  c a ix a .......................................................................
Cognac F ine C ham p agne ,  c a i x a .........................................................
Cognac Setúbal ,  ca ixa .......................................................................
Cognac Cury, c a i x a ......................................................... .......
Genebra  Fokim, ca ixa .......................................................................
Verm out F ranc ez ,  c a i x a ................................................................
Verm out I ta liano,  c a i x a ................................................................
S a rd in h a  Franceza ,  ca ixa ................................................................
Oleo em q u a r t o l a ...............................................................................
Oleo de l inhaça ,  a r r o b a .......................................................................
Cal de Sorocaba, sacco g r a n d e ..................................................
Papel de em bru lho ,  1 b a l a ................................................................
Papel de em b ru lh o ,  6 b a l a s ................................................................ '

25$OOo
35$000
35$000
48$000
45$000
36$ 000
28$000
10$500

9$500
16$000
22$000
29$000

3$000
2$50014$0Q0

21$000
22$000
30$000
29$000
19$000
58$000
58$000
58$000

7$50022$000
80$000
60$000
60$000
50$000
50$000
50$000
40$000
40$000
35$000
35&000

170$000
18$000

2$400
6$500

36$000
e r a  ais outros  artigos co n ce rne n tes  ao seu  ram o de negocio , im possíveis  de raen
cionar,  por preços sem  com petidor.LOJA OO T O L E D O
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O proprietário deste estabelecimento convida os seus amigos, freguezes e ao publico em geral a fazerem uma visita á LOJA DO TOLEDO para assim de perto poderem avaliar o collossal sortimento que acaba de receber, e que, devido ás magnificas condições das suas compras que foram feitas nas prin-cipaes casa importadoras do Rio de Janeiro, poderá vender v
A4 Preços Baratíssimos

J » * 0 ®?rt,m®nt° de Fazendas, Armarinho, Chapéos, Modas eMachinas de Costura.

Jeaquim  Victorino de Toledo
YTU - = 08-RLJA DO COMMERC í O-108-YTU’NAO SE VENDE A ’ PRAZO
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